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O RIO,
Jornal Politico e Litterario.

Parcite verbis.
HoRAT. AD ROM.
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_li'Ífa^^^^_t vci.deui-.c niiiiiei-o, avulsos a So réis, nas lojas do costume,

O ECHO DO RIO-
Uma d»s »ccu«a(,ões , que u.ais quotidianamente fazem

as folhas da facçHo ao gabinete, é que violentando a von.
t«.l« do monarcha no concelho , «ó Uv. aquillo , que lhe
dita seu egoísmo, seu. temor ou respeito ás'leis ou á
opinião ,)U|,lica; s,(fundo ella , •>,.. e,„ü8 debito <!a mais
IV-roz e estúpida tyrannia , nào desse «Wilotismo i l,.,tra-
do., que apezar da f,lta da*.instituições dos systemas li-
vr«s , todavia faz a felicidade dos povos , que rege ; po-têm de uma tyrannia egoísta , que só olha para certa oli-
garchia , promovendo seus interesses , e saciando suas
paixões. Mas , perguntamos nó*: se tal fosse o caracter
do gabinete , não se vingaria elle de seus inimigos ? não
«e vingaria das atrozes calumnia», que cada dia ahi se
espalham contra cada um de seus membros , calumnias,
que se não cospein ás pretas quitandeiras nas tabernas
das esquinas ?

O Pharol, que cada dia se tem tornado mais immun-
do, ahi vomita em cada uma de suas columnas , quantasmentiras lhe pôde fornecer o gênio de seu redactor: vida
publica ou privada, o que importa ? o caso está , em queseja calumnia ; está em que fira a reputação de alguém ;desde então a(jlu fiança publicação nas paginas do con-
temporaneo ; desde então elle se julga obrigado a fazel-a

•correr inundo, E se ao menos alguns atavios viessem dis-
íarçar , e mais facilmente fazel-a passar! porem não : é
a calumnia em toda a sua nudez, em todo o seu horror :
é a calumnia em toda a sua obscuridade, porque é em
taes ideias , que se compraz o contemporâneo!

Quer-se uma prova frizante , irrespondível do qne di.
ezemos? Ahi tem publicado, o que chama vida do Sr.
Honorio : tem-lhe feito umas poucas de edições , cada
qual dellas mais torpe, contradizendo umas ás outras,
de modo , que elle mesmo nem sabe o que diz , nem o
que quer dizer. Se alguém quer vêr, quanto pôde haver
de mais asqueroso, lea essas vidas.

E a isso o que responde o Sr. Honorio ? que vingança
tira ? que vingança tiram os seus collegas da parte , quecada dia lhes cabe nessa distribuição de graças? Tudo
vècu, impassíveis : como a lua , a quem latem os cães ,vAo percorrendo sua orbita , sem que se lhes dè <-. menos
que seja , dessas impudenteu declamaçõe»--.

E sào esses os homens , que uão respeitfto o monar..
cha '? sào os homens , que nos regera com feroz tyrannia ?
Se o fossem . ha muito , que o Pharol se nilo atreveria
a tratal-os pelo modo, por que us truta. E nee».- era ue-

Cfssario recorrer a abusos ou arbítrios; bastava , que o
gabinete quisesse lançar mão dos meios , que às leis lhe
facutam , para obter a cohdemnaçfto de seus calumnia.
dores. E se mesmo dentro da orbita da lei, quizesse d>s-
cer ates meios , a qlie por exemplo desceram os calum-
madures do doutor Azevedo ! Entfto já o Pharol estaria
lão morto, e tão delido , que como dizia o hespanhol,
nem Christo o poderá resuscitar.

As folh»s <ia facção a si mesmas se desmentem ; ellas
muito mais do que nossos e nossos cellegss ministeriaes,
tem o cuidado de defendei os ministros , das imputações ,
que lhes fazem. Os ministros não perseguem estas folhas,
Hão as aceusam , como aliás o poderiam fazer, e os mi-
nistros sãotyrannos, são déspotas , que só tratam de
saciar suas paixões !

Um dos maiotes enganos, em que labora a facção, e»
era pensar, que por similhante modo , pôde rehaver o
antigo posto. Nio í engana-se muito enganada, e enga-
na-se com damno próprio e danr.no do paiz; próprio , por
que assim é o meio mais seguro de nunca chegar a seu
fim ; do paiz , porque augmenta a sua immoralidade , di.
miminue a força da imprensa, e faí com que larguemos
de mão todas as crenças. Como acreditaremos nós, se
vemos tão manifestas calumnias 1 E como não suppore-
mos , que é sempre calumnia aquillo, que nos dizem, so
calumnias nos acostumaram ? Para que hoje acreditemos
esses inimigos do ministério , será preciso , que nos mos.
trem as provas mais claras e terminantes , e ainda assim
receiaremos acreditar de leve , e que depois nos chamem
tolos e se riam de nós. Pelos antecedentes julgamos dos
conseqüentes. E que lucra a facção, em por similhante
modo escrever *

Apontam-nos o ministério de julho, como ministério
magnânimo , que nunca perseguiu a imprensa, E quando
foi, que esta o calumniou ? Não: então ficou a imprensa
muito atraz da realidade. A imprensa opposicionista de
então , distinguiu-se pela decência de suas producções ,e pela suu verdade : quando avançava um facto , tinha na
mão as precisas provas : os redactores de suas folhas
nunca procuraram test-s de ferro: apresentavam se a
peito descoberto ; gloriavam-se de seus escriptos : muitas
vezes pediram, que os levassem ante os tribunaes do paiz:
queriam ter mais esse meio de fan-r ouvir suas vozes pa-trioticas. Mas o ministtrio de julho , que será sempre
apontado na historia , por suas violentas perseguições ,nunca se atreveu, porque nunca teve motivos.

O ministério de janeiro , ve-se to .bis os dias calumni».
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Poi to Ali gre , e com os nauos , que vão desta côfte , de
Pernambuco e da Bahia, fácil é ver , que hâo exagera.,
mos , no que deixamos dito.

As povoaçõe* da campanha da provincia estão abaste-
cidipsimas de fazenda» ,*è em todas ellas se faz um com-
mercio extensissimo. Em todas as povoaçôes principaes ,
mas sobretudo nas cidades do Rio Grande , Porto Alegre ,
'e.S. Francisco de Paula , nas villas de S. José do Noite
e Rio Pardo , vivem os moradores tâo tranquillo* , como

- nó* aqui na corte. A rebelliao nao só parece , que já
«fio existe , como até , qué nunca existiu. Estes factos
provam a confiança , que a província tem nas autorida.
des, que a dirigem : e que os rebeldes estfto de tal modo,.
qüe já nfto lia receio delles. Seria preciso hoje , uma trai-
çfto mui grande , ou uma mui grande serie de infortúnios,
para outra vez tornar a rebeldia , a poder levantar a ca-
beca. Mas os rio-grandenses sabem perfeitamente , que
já lá'se foi o teirpò , em que uni regente mandava pren-
d*r o presidentfe. »

ohttSâp , i ; HORRORES DO MINISTÉRIO. ';-;.;,,

Este ministério é.réo de morte , de mais que morte :
tem cotnmettido crimes, que fazem arripiar as carnes.
Ouçámoa o Indígena , que não é qtmli.uer cousa alô» :
•He o diz a quem o quer ouvir. O .ministério dissolveu a
câmara dos deputados , deu um regulamento pira as elei-

,çôes , e deportou deputados e senadores. Algum pobre
¦ pateta dirá: mas isso nilo foi este ministério , foi o pas-
cado: pois é o mesmo : era ministério , e basta : seja e*te,
eeja o passado. Tambem o cordeiro pagou ao lobo, o que

rífez o pai. ..:-'.

LEMBRANÇA FELIZ.
S. M. 0 imperador acha o Sr. Torres e o Sr. Vianna

' Hinito moços para senadores : nfto teria porém duvida em
-èscõMier'o'Sr. Saturnino. Não éfaliz lembrança, achar
VSr. Saturnino èòm cara dé> velha ? Elle o agradecerá.
- "Se 6 Sr; Lopes Gama não fosse já senador, tinha agora

a certeza de nunca o ser,'ou então . , . . pela lógica do
P/tòrol. ¦"'

DISSOLUÇÃO DO GABINETE.
Cada vez ha mais razoe* para se suppor, que o gabinete

deve pro.xiiiiaineiite dissolver-se. Depoia de ter encerrado
as câmaras com grande maioria , conserva as provincia*
em socego, tem quasi restabelecido a paz no Rio Grande ,
e acaba de obter um brilhante triumpho nas eleições para
senador, por esta provincia. Não é possível, que assim
se conserve um gabinete : veremos brevemente substitui-
do este por outro , talvez pelo Sr. Limpo e companhia.

ADVERTÊNCIA.
Nossa* noticias estrangeiras ,, andam sempre em atra-

•o ás das folhas diárias: nem outra cousa é possível: po-
rêm nem todos os nossos assignantes lerfto as folhas dia-
rias : e demais, de ordinário fazemos sobre taes noticias
reflexões nossas, que nessas folhas se não podem achar.
E' a razão, por que mejimoatrazadas as damos.

S. PAULO.
Reuniu-se nessa cidade a assembléa provincial. Pelo

que corre, o Sr. Joaquim José Pacheco , que se acha di-
worcindo com o partido , que o elevou , tem forcejado
muito por organisai u:i:a oppoaiçfto ao presidente da pre-

vincia , na qual pretende combater o governo geral : mas
os seus esforços tem sido baldados : a assembléa tem
mostrado conti-nça no presidente, que tem adquirido
muita popularidade. Parece-nos , que o Sr. Pacheco nfto
conhece o terreno , em que pisa. A influencia do Sr. Pa-
checo é momentânea : uma vez perdida , nunca mais a

poderá recuperar.

NOTICIAS DA HESPANHA.
O chefe dos maioristas da Hespanha , e que tinha for-

mado o primeiro ministério da rainha , já se acha fora
do poder : já outro ministério se estava organisando , e o
tal Sr. Oloraga definitivamente demittido. Aqui de bem
longe o tínhamos dito: dissemos , que em breve os taes
maioristas se arrependeriam , e cremos bem , que arre-

pendidos estilo , e provavelmente como os maioristas de
cá fizeram , a estas horas estarfl. i tramando para desfaze-
rem o que fizeram. Collocai os homens nas mesmas cir-
cumstancias, obrarfto sempre do mesmo modo. Todos
estes maioristas , o que querem é governar ; cuidam se-
gurar-se no poder, levando os monarchas ao exercício de
tnas prerogativas ; mas os monarchas , qne não sfto avrn-
tnreiros , e qui fó pbdVíii »»r fé lixe* senlo t'. ií/. o po\o
qii'.> reiíeiu, que estão e^s"licialnie te lnf-idos ás naçõei» ,
em pouco tempo nào estilo para sanecionar todos os d s-
atinos, que passam por taes cabeças esquentadas. Rusga
no caso.

Os nossos maioristas foram acastellar.se em Mina* e
S. Paulo, e de lá quizeram coagir S. M. o imperador , a
que se submetesse á sua tutella: o Sr. Oloraga, que
parese , que sabia do que cá aconteceu , quiz levar aa
cousas com mais rapidez : fechou a rainha em uma «ala,
e ahi a constrangeu a assignar um decreto, agarrando-
lhe para esse fim violentamente no braço. E' uiu attenta-
do para o qual nfto suppomos bastante as penas mais
severas, que se possam imaginar. A rainha uo dia s<-
guinte, fez chamar o presidente da câmara dus depu.
tidos , e lhe contou o facto : este , achou o negocio tao
grave, que lhe aconselhou , que fizesse chamar mais
algumas pessoas ; o que com effeito se fez. Parece , que
o fim desse piesidente , foi tornar o facto ciais publico,
a fim de melhor se tomarem quaesquer medidas. O resul-
todo foi a demissão de Oloraga.

Mas, está desagravada a magestade do throno ? Se
entre nós um ministro se arrojasse a tanto , correríamos
de praça em praça, de rua em rua, gritando vingança !
vingança! faríamos tudo, para ver o desgraçado pagar
com a vida similhante attentado. O imperador do Brasil

- é inviolável e sagrado.

FRANÇA.
O horizonte da França vai-se enevoando bastante. O

herdeiro de Carlos X , o duque de Bordeos, continua
em Inglaterra a receber o cortejo de toda a nobreza , as-
sim como de muitos nobres de França : pares e deputu-
dos desse paiz o tem visitado , e lhe tem dado o trata-
mento de rei. O throno do herdeiro de Luiz Filippe acha-
se vacillante.

A imprensa franceza tem-se oecupado largamente com
a matéria.

O autor dos Martyres , o velho Chateaubriand , acha-
se á frente dos cortejadores do novo astro : nfto admira ,
porque é homem aquém ainda nem.uni governoagrador.
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